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			PREFÁCIO.


			Este livro destina-se a detalhar, de maneira familiar e prática, um sistema de arranjos para a organização e gestão de uma escola, baseado no emprego, tanto quanto praticável, de Influências Morais como meio de alcançar os objetivos almejados. Seu desígnio não é apresentar novas teorias ou novos planos, mas desenvolver e explicar, e levar às suas aplicações práticas, princípios que, entre todos os professores hábeis e experientes, são geralmente admitidos e postos em prática. Naturalmente, não se destina aos próprios hábeis e experientes, mas pretende incorporar o que eles já sabem e apresentá-lo de forma prática para o uso daqueles que estão iniciando o trabalho e que desejam aproveitar a experiência que outros adquiriram.


			Embora as influências morais sejam os principais fundamentos sobre os quais o poder do professor sobre as mentes e os corações de seus alunos deve, segundo este tratado, repousar, não se deve imaginar que o sistema aqui recomendado seja um sistema de persuasão. É um sistema de autoridade — autoridade suprema e ilimitada — um ponto essencial em todos os planos para a supervisão dos jovens; mas é uma autoridade garantida e mantida, tanto quanto possível, por medidas morais. Não haverá disputa sobre a propriedade de se fazer o máximo uso desta classe de meios. Qualquer que seja a diferença de opinião sobre a questão de se a força física é de todo necessária, todos concordarão que, se alguma vez empregada, deve ser apenas como último recurso, e que nenhum professor deveria declarar guerra ao corpo, a menos que se prove que não pode conquistar por meio da mente.


			Com relação às anedotas e narrativas que são introduzidas com bastante liberdade para ilustrar princípios nesta obra, o autor deve declarar que, embora todas sejam substancialmente verdadeiras — isto é, todas, exceto aquelas expressamente introduzidas como meras suposições — ele não hesitou em alterar livremente, por razões óbvias, as circunstâncias sem importância a elas relacionadas. Ele se esforçou, assim, para destruir o caráter pessoal das narrativas sem prejudicar ou alterar seu efeito moral.


			Pela própria natureza de nosso ofício, e das circunstâncias sob as quais a preparação para ele deve ser feita, é evidente que, dos muitos milhares que nos Estados Unidos ingressam anualmente no trabalho, uma grande maioria deve depender, para todo o seu conhecimento da arte, exceto o que adquirem de sua própria observação e experiência, daquilo que podem obter dos livros. É desejável que a classe de obras da qual tal conhecimento pode ser obtido seja aumentada. Alguns exemplares excelentes e muito úteis já apareceram, e muitos outros seriam lidos com avidez pelos professores, se devidamente preparados. É essencial, contudo, que sejam escritas por professores experientes, que por alguns anos estiveram ativamente engajados e especialmente interessados no trabalho; que sejam escritas em um estilo muito prático e familiar, e que apresentem princípios que são inquestionavelmente verdadeiros e geralmente admitidos por bons professores, e não as novas teorias peculiares ao próprio autor. Em uma palavra, utilidade e efeito prático deveriam ser o único objetivo.


		




		

			CAPÍTULO I.


			O INTERESSE EM ENSINAR.


			Prevalece na comunidade uma contrariedade de opinião das mais singulares a respeito do quão agradável é o ofício de ensinar. Alguns professores vão para sua tarefa diária meramente por obrigação; consideram-na um trabalho penoso e intolerável. Outros amam o trabalho: pairam ao redor da sala de aula o máximo que podem e nunca deixam de pensar, e raramente de falar, de seus labores deleitosos.


			Infelizmente, há muitos da primeira classe, e o primeiro objetivo que, nesta obra, tentarei alcançar é mostrar aos meus leitores, especialmente àqueles que se acostumaram a ver o ofício de ensinar como um trabalho exaustivo e desanimador, como acontece de ele ser, em alguns casos, tão prazeroso. A mente humana é sempre essencialmente a mesma. Aquilo que é tedioso e sem alegria para um, também o será para outro, se executado da mesma maneira e sob as mesmas circunstâncias. E o ensino, se é prazeroso, animador и empolgante para um, pode sê-lo para todos.


			Deparo-me, contudo, logo no início, em meu esforço para mostrar por que o ensino é, por vezes, um trabalho prazeroso, com a falta de um nome para uma certa faculdade ou capacidade da mente humana, através da qual a maior parte do prazer de ensinar encontra sua via. Toda mente é constituída de modo a ter um prazer positivo no exercício da engenhosidade em adaptar meios a um fim, e em observar sua operação — em realizar, pela intervenção de instrumentos, o que não poderíamos realizar sem eles — em conceber (quando vemos um objetivo a ser alcançado que é grande demais para nosso poder direto e imediato) e colocar em funcionamento alguma instrumentalidade que possa ser suficiente para realizá-lo.


			Diz-se que, quando a máquina a vapor foi posta em operação pela primeira vez, tamanha era a imperfeição do maquinário que um menino precisava ficar postado junto a ela para abrir e fechar alternadamente o registro pelo qual o vapor ora era admitido, ora era impedido de entrar no cilindro. Um desses meninos, após fazer pacientemente seu trabalho por muitos dias, conseguiu conectar esse registro a algumas das partes móveis da máquina por meio de um fio, de tal maneira que a própria máquina fazia o trabalho que lhe fora confiado; e, depois de ver que todo o processo seguiria regularmente, ele deixou o fio encarregado e foi brincar.


			Essa é a história. Ora, se for verdadeira, quanto prazer o menino deve ter sentido ao conceber e testemunhar a operação bem-sucedida de seu plano. Não me refiro ao prazer de se livrar de uma tarefa maçante e cansativa; não me refiro ao prazer da brincadeira antecipada; refiro-me ao forte interesse que ele deve ter tido em planejar e executar seu plano. Quando, exausto de seu trabalho monótono e enfadonho, ele notou pela primeira vez os movimentos da máquina que julgou adaptados ao seu propósito, e o plano surgiu em sua mente, como seus olhos devem ter brilhado, e quão rápido a apatia cansada de sua ocupação deve ter desaparecido. Enquanto ele amadurecia seu plano e o executava — enquanto ajustava seus fios, acertando o comprimento e a posição exatos — e especialmente quando, por fim, começou a observar a primeira operação bem-sucedida de sua invenção, ele deve ter desfrutado de um prazer que pouquíssimas das alegres brincadeiras da infância poderiam ter proporcionado.


			Não é, contudo, exatamente ao prazer de exercer a engenhosidade na invenção que me refiro aqui; pois o professor, afinal, não tem muita invenção absoluta a fazer, ou melhor, sua principal atividade não é inventar. A maior e mais permanente fonte de prazer para o menino, em um caso como o que descrevi, é o sentimento de que está realizando um grande efeito com um pequeno esforço próprio; o sentimento de poder; agindo através da intervenção de uma instrumentalidade, de modo a multiplicar seu poder. Tão grande seria essa satisfação, que ele quase desejaria que algum outro trabalho semelhante lhe fosse atribuído, para que pudesse ter outra oportunidade de conceber algum plano para sua fácil realização.


			Olhar para um objetivo a ser alcançado, ou um mal a ser remediado, depois estudar sua natureza e extensão, e conceber e executar algum meio para efetuar o propósito desejado é, em todos os casos, uma fonte de prazer; especialmente quando, pelo processo, trazemos à vista ou colocamos em operação novos poderes, ou poderes até então ocultos, sejam eles nossos próprios poderes ou os dos objetos sobre os quais agimos. A experimentação tem um tipo de fascinação mágica para todos. Alguns não gostam do trabalho de fazer os preparativos, mas todos estão ansiosos para ver os resultados. Conceba uma nova máquina, e todos se interessarão em testemunhar ou ouvir sobre sua operação. Desenvolva quaisquer propriedades até então desconhecidas da matéria, ou obtenha algum novo efeito útil de leis que os homens até então não empregaram para seus propósitos, e o interesse de todos ao seu redor será despertado para observar seus resultados; e, especialmente, você mesmo terá um prazer profundo e permanente em guiar e controlar o poder que assim obteve.


			Este é peculiarmente o caso com experimentos sobre a mente, ou experimentos para produzir efeitos através do meio de atos voluntários de outros, tornando necessário que o inventor leve em consideração as leis da mente ao formar seus planos. Para ilustrar isso com um caso um tanto infantil: certa vez conheci um menino que foi encarregado por seu pai de remover todas as pequenas pedras soltas que, pela natureza peculiar do terreno, haviam se acumulado na estrada em frente à casa. O menino foi posto a trabalhar por seu pai para pegá-las e atirá-las para o pasto do outro lado. Ele logo se cansou de pegar as pedras uma por uma, e então se sentou no barranco para tentar conceber um meio melhor de realizar seu trabalho. Ele finalmente concebeu e adotou o seguinte plano: montou no pasto uma tábua estreita como alvo, ou, como os meninos diriam, uma marca, e então, reunindo todos os meninos da vizinhança, propôs-lhes uma diversão para a qual os meninos estão sempre prontos: atirar num alvo. As pedras na estrada forneceram a munição e, claro, em muito pouco tempo a estrada estava limpa; os meninos trabalhando para a realização da tarefa de seu líder, quando supunham estar apenas se divertindo.


			Temos aqui, então, a experimentação com a mente — a produção de um efeito útil com rapidez e facilidade pela intervenção da instrumentalidade apropriada — a conversão, por meio de um pouco de conhecimento da natureza humana, daquilo que de outra forma seria um trabalho enfadonho e fatigante em um esporte dos mais animados, dando prazer a vinte em vez de um trabalho tedioso a um. Ora, a invenção e a execução de tais planos são uma fonte de prazer positivo. É sempre agradável requisitar até mesmo as propriedades e os poderes da matéria para promover nossos desígnios; mas há um prazer muito maior em controlar, guiar e moldar a nosso propósito os movimentos da mente.


			É isso que confere interesse aos planos e à operação dos governos humanos. Os governos, de fato, pouco podem fazer pela força real. Quase todo o poder detido, mesmo pelo executivo mais despótico, deve basear-se em um manejo destro dos princípios da natureza humana, de modo a levar os homens a cooperar voluntariamente com o líder em seus planos. Mesmo um exército não poderia ser levado à batalha, em muitos casos, sem um arranjo dos mais engenhosos, por meio do qual meia dúzia de homens pode empurrar, literalmente empurrar, milhares bem na face do perigo e da morte. A dificuldade de levar homens à batalha deve ter sido, por muito tempo, uma questão muito desconcertante para os generais. Foi finalmente resolvida pelo expediente muito simples de criar um perigo maior atrás do que há na frente. Sem a engenhosidade de uma invenção como essa, voltando um princípio da natureza humana contra outro, e tornando do interesse momentâneo dos homens agir de uma determinada maneira, nenhum governo poderia se sustentar.


			Não conheço nada que ilustre mais perfeitamente a maneira pela qual o conhecimento da natureza humana deve ser aproveitado no manejo das mentes humanas do que um plano que foi adotado para esvaziar as galerias da Câmara dos Comuns britânica muitos anos atrás, antes da construção dos atuais prédios do Parlamento. Havia então, como agora, uma galeria destinada aos espectadores, e era costumeiro exigir que esses visitantes se retirassem quando uma votação seria realizada ou assuntos privados seriam tratados. Quando o oficial de serviço recebia a ordem para esvaziar a galeria, às vezes se descobria que era uma operação muito problemática e lenta; pois aqueles que saíam primeiro permaneciam obstinadamente o mais perto possível das portas, a fim de garantir a oportunidade de entrar novamente em primeiro lugar quando as portas fossem reabertas. A consequência era que havia um acúmulo tão grande ao redor das portas do lado de fora que era quase impossível para a multidão sair. Toda a dificuldade surgia do desejo ávido de cada um de permanecer o mais próximo possível da porta pela qual deveriam voltar a entrar. Apesar dos maiores esforços dos oficiais, às vezes quinze minutos eram consumidos para efetuar o objetivo, quando a ordem era dada para que os espectadores se retirassem.


			Toda a dificuldade foi removida por um plano muito simples. Apenas uma porta era aberta quando a multidão devia se retirar, e eles eram então admitidos novamente, quando a galeria era reaberta, pela outra. A consequência foi que, assim que a ordem para esvaziar as galerias era dada, todos fugiam o mais rápido possível pela porta aberta, contornando até a que estava fechada, para estarem prontos para entrar primeiro, quando esta, por sua vez, fosse aberta. Isso geralmente ocorria em poucos minutos, pois o propósito pelo qual os espectadores eram ordenados a se retirar era, na maioria dos casos, simplesmente para dar tempo para a realização de uma votação. Aqui se verá que, pela operação de um plano muito simples, a própria avidez da multidão para voltar o mais rápido possível, que havia sido a única causa da dificuldade, foi aproveitada da forma mais eficaz para a remoção dela. Antes, os primeiros que saíam estavam tão ávidos para retornar que se aglomeravam ao redor da porta de saída de tal maneira a impedir que os outros saíssem; mas por este simples plano de ejetá-los por uma porta e admiti-los por outra, essa mesma avidez os fazia liberar a passagem de uma vez, e fazia com que todos se apressassem para o saguão no momento em que a ordem era dada.


			O idealizador deste esquema deve ter tido grande prazer em testemunhar sua operação bem-sucedida; embora o oficial que continuasse firmemente, esforçando-se para remover a multidão relutante na base da pura força, bem poderia ter achado sua tarefa desagradável. Mas o exercício da engenhosidade em estudar a natureza da dificuldade com a qual um homem tem de lutar, e introduzir algum princípio antagonista da natureza humana para removê-la, ou, se não um princípio antagonista, um princípio semelhante, operando, por um arranjo peculiar de circunstâncias, de maneira antagonista, é sempre prazeroso. Desta fonte se origina uma grande parte do prazer que os homens encontram nas ocupações ativas da vida.


			O professor tem todo o campo que este assunto abre plenamente diante de si. Ele lida com a natureza humana da forma mais direta. Todo o seu trabalho é uma experimentação com a mente; e a mente que está diante dele para ser o sujeito de sua operação está exatamente no estado de ser mais fácil e prazerosamente manipulada. A razão pela qual alguns professores acham seu trabalho deleitoso, e outros o acham o próprio cansaço e tédio, é que alguns adotam e outros não adotam essa visão da natureza dele. Um instrutor é como o menino da máquina, girando, sem cessar ou mudar, seu eterno registro, na mesma rotina incessante, mecânica e monótona. Outro é como o pequeno trabalhador em seus momentos mais brilhantes, arranjando sua invenção e observando com deleite a realização fácil e bem-sucedida de seus desejos por meio dela. Um é como o oficial, expulsando os espectadores das galerias com vociferações, ameaças e demonstrações de violência. O outro, como o inventor astuto, que converte o próprio desejo de retornar, que era a única causa da dificuldade, em um meio muito bem-sucedido и eficiente para sua remoção.


			Esses princípios mostram como o ensino pode, em alguns casos, ser uma ocupação deleitosa, enquanto em outros sua monotonia insípida é interrompida apenas por suas perplexidades e cuidados. A sala de aula é, na realidade, um pequeno império da mente. Se aquele que a preside a vê em sua verdadeira luz; estuda a natureza e a tendência das mentes que ele tem de controlar; adapta seus planos e suas medidas às leis da natureza humana, e se esforça para realizar seus propósitos para eles, não por mero trabalho e força, mas por engenhosidade e iniciativa, ele terá prazer em administrar seu pequeno governo. Ele observará, com cuidado e interesse, a operação das causas morais e intelectuais que ele põe em movimento, e descobrirá, à medida que realiza seus vários objetivos com crescente facilidade e poder, que obterá um prazer cada vez maior de seu trabalho.


			Ora, quando um professor olha assim para sua escola como um campo no qual ele deve exercer habilidade, engenhosidade e iniciativa; quando ele estuda as leis da natureza humana e o caráter daquelas mentes sobre as quais tem de atuar; quando explora deliberadamente a natureza do campo que tem de cultivar e dos objetivos que deseja alcançar, e aplica meios judiciosa e habilmente adaptados ao objetivo, ele necessariamente terá um forte interesse em seu trabalho. Mas quando, por outro lado, ele vai para seu emprego apenas para realizar um certo ciclo regular de labuta diária, não empreendendo nada e não antecipando nada além dessa rotina maçante e imutável, e quando ele olha para seus alunos meramente como objetos passivos de seus labores, a quem ele deve tratar com simples indiferença enquanto obedecem às suas ordens, e a quem ele só deve aplicar repreensões e punições quando erram, tal professor nunca poderá ter prazer na escola. O cansaço e a monotonia devem reinar tanto no mestre quanto nos alunos quando as coisas, como ele imagina, estão indo bem, e a raiva e a acusação mútuas quando vão mal.


			Os alunos nunca podem ser instruídos com sucesso pelo poder de qualquer rotina mecânica e enfadonha, nem podem ser governados adequadamente pela força cega e nua do mestre; tais meios devem falhar na realização dos propósitos designados e, consequentemente, o professor que tenta tal curso deve ter constantemente em sua mente o fardo desanimador e desalentador de um trabalho malsucedido e quase inútil. Ele está continuamente inquieto, insatisfeito e cheio de preocupações ansiosas, e fontes de aborrecimento e perplexidade surgem continuamente. Ele tenta remover os males travando contra eles uma guerra inútil e muito irritante de ameaças e punições; e está continuamente tentando empurrar, quando poderia saber que nem o intelecto nem o coração são capazes de serem forçados.


			Vou simplesmente citar um caso, para ilustrar o que quero dizer com a diferença entre a força cega e a engenhosidade e iniciativa ativas na gestão da escola. Certa vez, conheci o professor de uma escola que tinha o costume de realizar a aula de caligrafia à tarde. A escola era no campo, e era nos velhos tempos em que penas de ave, em vez de bicos de aço, eram universalmente usadas. Os meninos costumavam tomar seus lugares na hora marcada, e cada um colocava a pena em pé na frente de sua carteira para que o professor viesse apará-la. O professor, consequentemente, passava pela sala de aula, aparando as penas, de carteira em carteira, permitindo assim que os meninos, sucessivamente, começassem sua tarefa. Claro, cada menino, antes que o professor chegasse à sua carteira, estava necessariamente ocioso e, quase necessariamente, fazendo travessuras. Dia após dia, o professor passava por essa rotina regular. Ele perambulava lenta e apaticamente pelos corredores e entre os bancos da sala, onde quer que visse o sinal de uma pena. Ele prestava, é claro, muito pouca atenção à escrita, repreendendo de vez em quando, com um tom impaciente, algum caso extraordinário de descuido, ou deixando seu trabalho para reprimir alguma desordem incipiente. Ordinariamente, no entanto, ele parecia perdido em um vazio de pensamentos, sonhando, talvez, com outras cenas, ou lamentando-se interiormente da eterna monotonia e tédio da vida de um professor. Seus meninos não tinham interesse em seu trabalho e, claro, não faziam progresso. Eles às vezes ficavam desnecessariamente ociosos e às vezes travessos, mas nunca empregados de forma útil ou agradável, pois a hora inteira se passava antes que todas as penas pudessem ser aparadas. Tempo desperdiçado, cadernos manchados e ânimos irritados eram todos os resultados que o sistema produzia.


			O mesmo professor, posteriormente, agiu com base em um princípio muito diferente. Ele analisou o campo e disse a si mesmo: “Quais são os objetivos que desejo alcançar neste exercício de caligrafia, e como posso alcançá-los da melhor forma? Desejo obter a maior quantidade possível de prática diligente e cuidadosa da escrita. A primeira coisa, evidentemente, é poupar o tempo desperdiçado.” Ele, então, preparou-se para aparar as penas em um horário anterior, de modo que todos estivessem prontos, na hora marcada, para começar o trabalho juntos. Isso poderia ser feito de forma bastante conveniente enquanto os meninos estavam estudando, solicitando que colocassem suas penas para fora em um horário anterior e determinado. Ele sentou-se à sua mesa, e as penas de um banco inteiro foram trazidas a ele e, depois de serem cuidadosamente aparadas, foram devolvidas, para estarem prontas para a hora da caligrafia. Assim, a primeira dificuldade, a perda de tempo, foi solucionada.


			“Preciso torná-los diligentes enquanto escrevem”, foi seu próximo pensamento. Após pensar em uma variedade de métodos, ele decidiu tentar o seguinte: exigiu que todos começassem juntos no topo da página e escrevessem a mesma linha, com uma caligrafia do mesmo tamanho. Exigiu-se que todos começassem juntos, ele mesmo começando ao mesmo tempo e escrevendo na velocidade que considerava que eles deveriam escrever para garantir o maior aprimoramento. Quando ele terminava sua linha, verificava quantos o haviam precedido e quantos estavam para trás. Ele pedia aos primeiros que escrevessem mais devagar, e aos outros, mais rápido; e, por esse meio, após algumas tentativas, ele garantiu um trabalho uniforme, regular, sistemático e diligente em toda a escola. Provavelmente houve, no início, dificuldades na operação do plano, para as quais ele teve que conceber meios e modos de superar; mas o que pretendo apresentar particularmente ao leitor é que ele estava interessado em seus experimentos. Enquanto estava sentado em sua mesa, dando a ordem para começar linha após linha, e notando o silêncio ininterrupto, a atenção e o interesse que prevaleciam (pois cada menino estava interessado em ver quão perto do mestre ele conseguia terminar seu trabalho), enquanto presidia tal cena, ele deve ter se interessado. Ele deve ter se agradado com o exercício de seu comando quase militar, e por testemunhar quão eficazmente a ordem e a diligência, e uma atenção animada e satisfeita, haviam tomado o lugar da ociosidade apática e da insatisfação mútua.


			Depois de alguns dias, ele nomeou um dos alunos mais velhos e ajuizados para dar o comando para começar e terminar as linhas, e ele se sentou observando a cena, ou caminhando de carteira em carteira, notando as falhas e considerando que planos poderia formar para garantir cada vez mais plenamente o fim que tinha em vista. Ele descobriu que o grande objeto de interesse e atenção entre os meninos era terminar no tempo certo, e que menos cuidado era tomado com a formação das letras do que deveria para garantir o aprimoramento mais rápido.


			Mas como ele garantiria mais cuidado? Com ordens severas e ameaças? Indo de carteira em carteira, repreendendo um, batendo nos nós dos dedos de outro e ridicularizando um terceiro, usando como exemplo os indivíduos que por acaso atraíssem sua atenção especial? Não; ele aprendeu que está operando sobre um pequeno império da mente, e que não deve tentar conduzi-los como um homem conduz um rebanho, por mero comando peremptório ou golpes meio raivosos. Ele deve estudar a natureza do efeito que deve produzir e dos materiais sobre os quais deve trabalhar, e adotar, após madura deliberação, um plano para realizar seu propósito, fundado nos princípios que deveriam sempre regular a ação da mente sobre a mente, e adaptado para produzir o efeito intelectual que deseja alcançar.


			No caso suposto, o professor decidiu apelar para a emulação. Enquanto descrevo a medida que ele adotou, que fique claro que estou agora apenas aprovando o recurso à engenhosidade e à invenção, e o emprego de meios morais e intelectuais para a realização de seus propósitos, e não as medidas em si. Não tenho certeza de que o plano que vou descrever seja sensato; mas tenho certeza de que o professor, enquanto o experimentava, deve ter se interessado por seu experimento intelectual. Seu ofício, enquanto exercido dessa maneira, não poderia ter sido uma mera rotina maçante e desinteressante.


			Ele comprou, por três centavos cada, dois longos lápis de grafite — um artigo de grande valor na opinião dos meninos das escolas rurais — e os ofereceu como prêmios ao menino que escrevesse com mais cuidado; não àquele que escrevesse melhor, mas àquele cujo caderno exibisse a maior aparência de esforço e cuidado por uma semana. Após anunciar seu plano, ele observou com grande interesse sua operação. Ele andou pela sala enquanto a escrita estava em andamento, para observar o efeito de sua medida. Ele não repreendeu aqueles que estavam escrevendo descuidadamente; ele simplesmente notou quem e quantos eram. Ele não elogiou aqueles que evidentemente estavam se esforçando; ele notou quem e quantos eram, para que pudesse entender até que ponto, e sobre que tipo de mentes, seu experimento foi bem-sucedido, e onde falhou. Ele estava aprendendo uma lição sobre a natureza humana — a natureza humana como ela se manifesta nos meninos — e estava se preparando para operar cada vez mais poderosamente com planos futuros.


			A lição que ele aprendeu com o experimento foi esta: que um ou dois prêmios não influenciarão a maioria de uma grande escola. Alguns dos meninos pareceram pensar que os lápis estavam possivelmente ao seu alcance, e eles fizeram esforços vigorosos para garanti-los; mas o resto continuou a escrever como antes. Crendo ser certo que seriam superados pelos outros, desistiram da competição imediatamente, em desespero.


			O remédio óbvio era multiplicar seus prêmios, de modo a colocar um deles ao alcance de todos. Ele refletiu, também, que o verdadeiro prêmio, em tal caso, não é o valor do lápis, mas a honra da vitória; e como a honra da vitória poderia muito bem ser associada a um objeto de menor valor, assim como a um de maior valor, na semana seguinte ele dividiu seus dois lápis em quartos e ofereceu a seus alunos oito prêmios em vez de dois. Ele ofereceu um para cada cinco alunos, conforme estavam sentados em seus bancos, e cada menino então viu que uma recompensa certamente seria distribuída em seu grupo de cinco. Sua chance, consequentemente, em vez de ser uma em vinte, tornou-se uma em cinco.


			Agora, é possível que um professor, após ter filosofado sobre a natureza das mentes sobre as quais está operando, analisado o campo e formado engenhosamente um plano, o qual ele espera que, por meio de seu próprio poder intrínseco, produza certos efeitos — é possível para ele, ao chegar, no primeiro dia, para testemunhar sua operação, chegar sem sentir um forte interesse no resultado? Não é possível. Após ter formado tal plano e feito tais arranjos, ele aguardará quase com impaciência a próxima hora de caligrafia. Ele deseja ver se estimou corretamente as capacidades e tendências mentais de sua pequena comunidade; e quando chega a hora, e ele observa a cena, e a operação de sua medida, e vê que muito mais pessoas são alcançadas por ela do que foram influenciadas antes, ele sente uma grande satisfação, e é uma satisfação fundada nos mais nobres princípios de nossa natureza. Ele está traçando, em um campo dos mais interessantes, a operação de causa e efeito. De mero trabalhador braçal, que conduz, sem inteligência ou pensamento, umas duas ou três dezenas de meninos às suas tarefas diárias, ele se eleva à categoria de um filósofo intelectual, explorando as leis e controlando com sucesso as tendências da mente.


			Observar-se-á, também, que durante todo o tempo em que este professor realizava esses experimentos e observava com intenso interesse os resultados, seus alunos prosseguiam imperturbáveis em suas atividades. Os exercícios de caligrafia não foram interrompidos ou desorganizados. Este é um ponto de importância fundamental; pois, se o que eu disser sobre o assunto de exercitar a engenhosidade e a invenção no ensino for o meio, em qualquer caso, de levar um professor a interromper os deveres regulares de sua escola e destruir a firme uniformidade com que os grandes objetivos de tal instituição devem ser perseguidos, seria melhor que minhas observações nunca tivessem sido escritas. Pode haver variedade nos métodos e no plano, mas, através de toda essa variedade, a escola, e cada aluno individualmente, deve avançar firmemente na aquisição daquele conhecimento que é de maior importância nos negócios da vida futura. Em outras palavras, as variações e mudanças admitidas pelo professor devem limitar-se principalmente aos modos de realizar aqueles objetivos permanentes aos quais todos os exercícios e arranjos da escola devem visar firmemente. Mais sobre este assunto, no entanto, em outro capítulo.


			Mencionarei uma outra circunstância que ajudará a explicar a diferença de interesse e prazer com que os professores se dedicam ao seu trabalho. Refiro-me às diferentes visões que eles têm das faltas de seus alunos. Uma classe de professores parece nunca incluir em seus cálculos que seus alunos farão algo errado, e quando ocorre alguma má conduta, eles ficam descontentes e irritados, e olham e agem como se um acontecimento inesperado tivesse frustrado seus planos. Outros entendem e consideram tudo isso de antemão. Eles parecem pensar um pouco, antes de entrar na escola, que tipo de seres são os meninos e as meninas, e qualquer caso comum de delinquência juvenil ou lentidão não os surpreende. Não quero dizer que eles tratem tais casos com indiferença ou negligência, mas que eles os esperam e estão preparados para eles. Tal professor sabe que meninos e meninas são os materiais sobre os quais ele tem que trabalhar, e ele se certifica de se familiarizar com esses materiais, exatamente como são. A outra classe, no entanto, parece não saber de todo com que tipo de seres está lidando, ou, se sabe, não considera. Eles esperam deles o que não pode ser obtido, e então ficam desapontados e aborrecidos com o fracasso. É como se um carpinteiro tentasse sustentar um entablamento com pilares de madeira pequenos e fracos demais para o peso, e então continuasse, semana após semana, sofrendo ansiedade e irritação ao vê-los inchando e rachando sob o peso, e culpando a madeira em vez de a si mesmo; ou como se um lavrador tentasse trabalhar um terreno duro e pedregoso com uma parelha fraca e um arado pequeno, e então, ao ser vencido pelas dificuldades da tarefa, desabafasse sua irritação e raiva culpando o terreno em vez da instrumentalidade inadequada e insuficiente que ele havia providenciado para subjugá-lo.


			É, naturalmente, uma parte essencial do dever de um homem, ao se engajar em qualquer empreendimento, quer isso o leve a atuar sobre a matéria ou sobre a mente, primeiro familiarizar-se bem com as circunstâncias do caso, os materiais sobre os quais ele deve atuar e os meios que ele pode razoavelmente esperar ter à sua disposição. Se ele subestima suas dificuldades, ou superestima o poder de seus meios para superá-las, o erro é dele — um erro pelo qual ele é totalmente responsável. Qualquer que seja a natureza do efeito que ele visa realizar, ele deve compreendê-lo plenamente e apreciar com justiça as dificuldades que se interpõem no caminho.


			Os professores, no entanto, muito frequentemente ignoram isso. Um homem volta para casa de sua escola à noite, perplexo e irritado pela má conduta insignificante que testemunhou e tentou coibir. Ele não, contudo, antecipa e tenta prevenir as ocasiões de tal má conduta, adaptando suas medidas à natureza do material sobre o qual tem de operar, mas ele fica, como o carpinteiro diante de suas colunas, se martirizando ao olhar para o problema depois que ele ocorre, e se perguntando o que fazer.


			“Senhor”, poderíamos dizer a ele, “qual é o problema?”


			“Ora, eu tenho meninos com os quais não consigo fazer nada. Se não fosse pela má conduta deles, eu poderia ter uma escola muito boa.”


			“Se não fosse pela má conduta deles? Ora, há neles alguma depravação peculiar que você não poderia ter previsto?”


			“Não; suponho que sejam muito parecidos com todos os outros meninos”, responde ele, desesperançosamente; “são todos irrefletidos e ingovernáveis. Os planos que formei para minha escola seriam excelentes se meus meninos apenas se comportassem adequadamente.”


			“Planos excelentes”, não poderíamos nós responder, “e, no entanto, não adaptados aos materiais sobre os quais devem operar! Não. É seu dever saber que tipo de seres são os meninos, e fazer seus cálculos de acordo.”


			Dois professores podem, portanto, gerir suas escolas de maneiras totalmente diferentes, de modo que um deles pode necessariamente achar o ofício uma rotina maçante e mecânica, exceto quando ocasionalmente variada por perplexidade e irritação, e o outro, uma ocupação próspera e feliz. O primeiro segue mecanicamente o mesmo, e depende, para seu poder, da violência, ou de ameaças e demonstrações de violência. O outro traz toda a sua engenhosidade e iniciativa para o campo para realizar um propósito firme por meios sempre variados, e depende, para seu poder, de seu conhecimento da natureza humana e da adaptação destra de planos às suas tendências fixas e uniformes.


			Lamento muito, no entanto, ser obrigado a dizer que provavelmente a última classe de professores está decididamente em minoria. Praticar a arte de tal maneira a torná-la uma ocupação agradável é difícil, e requer muito conhecimento da natureza humana, muita atenção e habilidade. E, afinal, há algumas circunstâncias que necessariamente acompanham o trabalho que constituem um grande empecilho aos prazeres que ele poderia, de outra forma, proporcionar. A impressão quase universal de que o ofício de ensinar é acompanhado de provações e dificuldades peculiares prova isso.


			Deve haver alguma causa para uma impressão tão geral. Não é correto chamá-lo de preconceito, pois, embora um único indivíduo possa conceber um preconceito, comunidades inteiras muito raramente o fazem, a menos que em algum caso que seja apresentado de uma vez a todos, de modo que, olhando através de um meio comum, todos julguem errado juntos. Mas a opinião geral a respeito do ensino é composta por um vasto número de julgamentos separados e independentes, e deve haver algum bom fundamento para o resultado universal.


			É melhor, portanto, se houver quaisquer fontes reais e peculiares de provação e dificuldade nesta profissão, que elas sejam claramente conhecidas e reconhecidas desde o início. Calcule os custos antes de ir para a guerra. É uma política ainda melhor superestimá-los do que subestimá-los. Vejamos, então, quais são as reais dificuldades do ensino.


			Não é, contudo, como geralmente se supõe, o confinamento. Um professor está confinado, é verdade, mas não mais do que os homens de outras profissões e ofícios; não mais do que um comerciante, e provavelmente nem tanto. Um médico está confinado de uma maneira diferente, mas mais restritivamente do que um professor: ele nunca pode sair de casa; geralmente não conhece férias e nada além de um descanso acidental.


			O advogado está igualmente confinado. É verdade que não há, ao longo do ano, horários exatos que ele deva cumprir, mas, considerando as exigências imperiosas de seu negócio, sua liberdade pessoal é provavelmente tão restringida por ele quanto a do professor. O mesmo ocorre com todas as outras profissões. Embora a natureza do confinamento possa variar, ela equivale a quase o mesmo em todas. Por outro lado, o professor desfruta, no que diz respeito a este assunto do confinamento, de uma vantagem que quase nenhuma outra classe de homens desfruta ou pode desfrutar. Refiro-me às férias. Um homem em qualquer outro negócio pode se forçar a se afastar dele por um tempo, mas os cuidados e as ansiedades de seu negócio o seguirão aonde quer que ele vá. Parece ser reservado apenas ao professor o luxo periódico de uma libertação real e completa dos negócios e cuidados. No geral, quanto ao confinamento, parece-me que o professor tem pouca razão para queixa.


			Existem, no entanto, algumas dificuldades reais e sérias que sempre existiram e, é de se temer, sempre existirão em torno desta profissão; e que devem, por muito tempo, pelo menos, levar a maioria dos homens a desejar alguma outra ocupação para a vida. Talvez existam alguns que, por sua habilidade peculiar, possam superá-las ou evitá-las, e talvez a ciência do ensino possa, em algum dia futuro, ser tão aprimorada que todos possam evitá-las. Conforme as descrevo, no entanto, agora, a maioria dos professores em cujas mãos este tratado possa cair provavelmente descobrirá que sua própria experiência corresponde, a este respeito, com a minha.


			1.A primeira grande dificuldade que o professor sente é uma espécie de responsabilidade moral pela conduta dos outros. Se seus alunos fazem algo errado, ele sente uma responsabilidade quase pessoal por isso. Ao sair numa tarde, cansado de seus labores e tentando esquecer, por um tempinho, todos os seus cuidados, ele se depara com um grupo de meninos em brigas rudes e barulhentas, ou envolvidos em alguma travessura, e seu coração se aperta. Já é difícil para qualquer um testemunhar a má conduta deles com um espírito sereno e imperturbável, mas para o professor deles talvez seja impossível. Ele se sente responsável; de fato, ele é responsável. Se seus alunos são desordeiros, ou negligentes, ou ociosos, ou briguentos, ele se sente condenado ele mesmo quase como se ele próprio fosse o transgressor de fato.


			Esta dificuldade é, em grande medida, peculiar a um professor. Um médico é chamado para prescrever para um paciente; ele examina o caso e escreve sua receita. Feito isso, seu dever termina; e se o paciente segue a prescrição e vive, ou a negligencia e morre, o médico se sente isento de toda a responsabilidade. Ele pode, e em alguns casos sente, uma preocupação ansiosa, e pode lamentar a insensatez pela qual, em algum caso infeliz, uma vida valiosa pode ser arriscada ou destruída. Mas ele não sente responsabilidade moral pela culpa de outro.


			O mesmo ocorre com todas as outras ocupações da vida. Elas, de fato, muitas vezes colocam os homens em colisão com outros homens. Mas, embora às vezes aborrecidos e irritados pela conduta de um vizinho, um cliente ou um paciente, eles não sentem nem metade do amargor da solicitude e da ansiedade que chegam ao professor através da criminalidade de seu aluno. Em casos comuns, ele não apenas se sente responsável pelos esforços, mas por seus resultados; e quando, apesar de todos os seus esforços, seus alunos insistem em fazer o errado, seu espírito afunda com uma intensidade de desânimo ansioso que ninguém além de um professor pode entender.


			Este sentimento de algo muito parecido com a responsabilidade moral pela culpa de outras pessoas é um fardo contínuo. O professor, na presença do aluno, nunca está livre dele. Isso o liga a eles por um laço que talvez ele não devesse romper, e que ele não pode romper mesmo que quisesse. E, às vezes, quando aqueles confiados a seus cuidados são ociosos, ou desleais, ou sem princípios, isso desgasta seu ânimo e sua saúde ao mesmo tempo. Acho que não há nada análogo a essa conexão moral entre professor e aluno, a não ser no caso de um pai e um filho. E aqui, devido ao número comparativamente menor sob os cuidados dos pais, o mal é tão diminuído que é facilmente suportado.


			2.A segunda grande dificuldade da profissão do professor é a imensa multiplicidade dos objetos de sua atenção e cuidado durante o tempo em que está em seu trabalho. Seus alunos são indivíduos e, apesar de tudo o que o mais sistemático pode fazer em termos de classificação, eles devem ser atendidos em grande medida como indivíduos. Um comerciante mantém suas mercadorias juntas e olha para uma carga composta de dez mil artigos, e valendo cem mil dólares, como uma só; ele fala dela como uma só; e há, em muitos casos, não mais perplexidade em planejar seu destino do que se fosse uma única caixa de passas. Um advogado pode ter muitos casos importantes, mas ele tem apenas um de cada vez; isto é, ele atende a apenas um de cada vez. O caso pode ser intrincado, envolvendo muitos fatos e exigindo ser examinado sob muitos aspectos e relações. Mas ele olha para poucos desses fatos e considera poucas dessas relações de cada vez. Os pontos que exigem sua atenção vêm um após o outro em sucessão regular. Sua mente pode, assim, ser mantida calma. Ele evita confusão e perplexidade. Mas nenhuma habilidade ou classificação transformará os cem alunos do pobre professor em um só, ou o capacitará, exceto em uma extensão muito limitada e para um propósito muito limitado, a considerá-los como um só. Ele tem um trabalho distinto e, em muitos aspectos, diferente a fazer para cada um da multidão diante dele. As dificuldades devem ser explicadas em detalhes, as perguntas devem ser respondidas uma por uma, e a conduta de cada aluno deve ser considerada por si só. Seu trabalho é, assim, composto de mil pormenores, que estão todos pressionando sua atenção ao mesmo tempo, e que ele não pode agrupar, ou combinar, ou simplificar. Ele deve, de uma forma ou de outra, atendê-los em toda a sua individualidade desconcertante. E, em uma escola grande e complexa, a infindável multiplicidade e variedade de objetos de atenção e cuidado impõem uma tarefa sob a qual poucos intelectos podem resistir por muito tempo.


			Eu disse que essa infindável multiplicidade e variedade não podem ser reduzidas e simplificadas pela classificação. Quero dizer, é claro, que isso só pode ser feito em uma extensão muito limitada em comparação com o que pode ser efetuado nas outras profissões da humanidade. Se não fosse pela arte da classificação e do sistema, nenhuma escola poderia ter mais de dez alunos, como pretendo mostrar mais adiante. A grande confiança do professor está nesta arte, para reduzir a alguma ordem tolerável o que de outra forma seria a confusão inextricável de seu trabalho. Ele precisa ser sistemático. Ele deve classificar e organizar; mas, depois de ter feito tudo o que pode, ele ainda deve esperar que seu trabalho diário continue a consistir em uma vasta multidão de pormenores, de um para outro dos quais a mente deve se voltar com uma rapidez que poucas das outras ocupações da vida exigem.


			Estas são as fontes essenciais de dificuldade com as quais o professor tem de lutar; mas, como me esforçarei para mostrar nos capítulos seguintes, embora não possam ser totalmente removidas, podem ser tão mitigadas pelos meios apropriados a ponto de tornar a profissão feliz. Achei melhor, no entanto, como este trabalho sem dúvida será lido por muitos que, ao lê-lo, ainda estão por começar seus labores, descrever-lhes franca e plenamente as dificuldades que permeiam o caminho em que estão prestes a entrar. “A sabedoria do prudente é entender o seu caminho.” Muitas vezes, é sabedoria entendê-lo de antemão.


		




		

			CAPÍTULO II.


			DISPOSIÇÕES GERAIS.


			A distração e a perplexidade da vida de um professor são, como foi explicado no último capítulo, quase proverbiais. Existem outras ocupações urgentes e exaustivas, que desgastam o espírito pelo cuidado incessante que impõem, ou que desconcertam e confundem o intelecto pela multiplicidade e complexidade de seus detalhes; mas o ofício de ensinar, por uma preeminência não muito invejável, figura, quase por consentimento comum, no topo da lista.


			Eu já aludi a este assunto no capítulo precedente, e provavelmente a maioria dos professores em exercício admitirá a verdade da visão ali apresentada. Alguns, no entanto, sem dúvida dirão que não consideram o ofício de ensinar uma ocupação tão perplexa e exaustiva. Eles encaram as coisas com calma. Fazem uma coisa de cada vez, e isso sem solicitude e ansiedade inúteis. De modo que o ensino, para eles, embora tenha, de fato, suas solicitudes e cuidados, como qualquer outra ocupação de responsabilidade necessariamente deve ter, é, afinal, uma ocupação calma e tranquila, que eles seguem de mês a mês, e de ano a ano, sem quaisquer agitações extraordinárias, ou quaisquer fardos incomuns de ansiedade e cuidado.


			Existem, de fato, tais casos, mas são exceções, e inquestionavelmente uma maioria considerável, especialmente daqueles que são iniciantes no trabalho, o consideram como eu o descrevi. Eu acho que não precisa ser assim, ou melhor, acho que o mal pode ser evitado em um grau muito elevado. Neste capítulo, tentarei mostrar como a ordem pode ser produzida a partir daquela massa quase inextricável de confusão na qual tantos professores, ao iniciar seus labores, se veem mergulhados.


			Os objetivos, então, a serem almejados nas disposições gerais das escolas são duplos:


			1.Que o professor possa ficar sem interrupções, para se ocupar de uma coisa de cada vez.


			2.Que cada aluno possa ter ocupação constante, e uma quantidade e tipos de estudo que sejam adequados às circunstâncias e capacidades de cada um.


			Examinarei cada um em sua ordem.


			1.As seguintes são as principais coisas que, em um vasto número de escolas, estão o tempo todo pressionando o professor; ou, melhor, são as coisas que em toda parte devem pressionar o professor, exceto na medida em que, pela habilidade de suas disposições, ele consiga removê-las.


			1. Dar permissão para cochichar ou para se levantar do lugar.


			2. Distribuir e trocar as penas.


			3. Responder a perguntas a respeito dos estudos.


			4. Tomar as lições.


			5. Vigiar o comportamento dos alunos.


			6. Administrar repreensões e punições por faltas à medida que ocorrem.


			Um número bem grande de objetos de atenção e cuidado, diria alguém, para estarem pressionando a mente do professor ao mesmo tempo — e o tempo todo também! Centenas e centenas de professores em todas as partes de nosso país, não há dúvida, têm tudo isso pesando sobre eles de manhã à noite, sem cessar, exceto talvez por alguma trégua acidental e momentânea. Durante os meses de inverno, enquanto as principais escolas públicas em nosso país estão em funcionamento, é triste refletir sobre quantos professores voltam para casa todas as noites com as cabeças confusas e doloridas, tendo tentado em vão, durante todo o dia, fazer seis coisas de cada vez, enquanto aquele que fez a mente humana determinou que ela deve fazer apenas uma. Quantos se tornam desencorajados e desanimados pelo que consideram as provações inevitáveis da vida de um professor, e desistem em desespero, apenas porque suas faculdades não suportam uma tarefa sêxtupla. Há multidões que, no início da vida, tentaram ensinar e, depois de terem sido atormentadas, quase à beira da loucura, pela pressão simultânea desses múltiplos cuidados, abandonaram a profissão com aversão, e agora se perguntam incessantemente como alguém pode gostar de ensinar. Conheço multidões de pessoas a quem a descrição acima se aplicará exatamente.


			Certa vez, ouvi um professor que tinha sido muito bem-sucedido, mesmo em escolas grandes, dizer que ele conseguia tomar a lição de duas turmas, aparar penas e vigiar sua escola, tudo ao mesmo tempo, e isso sem qualquer distração mental ou fadiga incomum. É claro que as lições, em tal caso, devem ser de memória. Há muito poucas mentes, no entanto, que podem assim realizar um trabalho triplo ou quádruplo, e provavelmente nenhuma que possa ser sobrecarregada com segurança de forma tão severa. De minha parte, só consigo fazer uma coisa de cada vez; e não tenho dúvida de que a verdadeira política para todos é aprender não a fazer tudo de uma vez, mas a classificar e organizar seu trabalho de modo que tenham apenas uma coisa de cada vez para fazer. Em vez de tentar em vão se ocupar simultaneamente de uma dúzia de coisas, eles deveriam planejar seu trabalho de modo que apenas uma exija atenção.


			Examinemos, então, os vários pontos mencionados acima em sucessão, e vejamos como cada um pode ser resolvido, para não ser uma fonte constante de interrupção e desarranjo.


			1. Cochichar e levantar-se do lugar.


			A respeito deste assunto, existem métodos muito diferentes em prática em diferentes escolas. Em algumas, especialmente em escolas muito pequenas, o professor permite que os alunos ajam segundo seu próprio critério. Eles cochicham e se levantam de seus lugares sempre que acham necessário. Este plano pode possivelmente ser admissível em uma escola muito pequena, isto é, uma de dez ou doze alunos. Estou convencido, no entanto, de que é um plano muito ruim mesmo neste caso. Nenhuma vigilância atenta que seja possível a qualquer professor exercer impedirá uma vasta quantidade de mera conversa inteiramente alheia aos afazeres da escola. Eu testei este plano muito a fundo, com ideias elevadas sobre a confiança que se poderia depositar na consciência e no senso de dever, se esses princípios forem devidamente trazidos à ação em um esforço para sustentar o sistema. Fui informado por professores ilustres que ele não funcionaria. Mas previsões de fracasso em tais casos apenas incitam a maiores esforços, e eu perseverei. Mas fui forçado, por fim, a ceder e adotar outro plano. Meus alunos faziam resoluções suficientes; eles entendiam seu dever muito bem. Eles tinham permissão para se levantar de seus lugares e cochichar com seus companheiros sempre que, em seu julgamento honesto, fosse necessário para o prosseguimento de seus estudos. Eu sabia que às vezes seria necessário, e estava desejoso de adotar este plano para me poupar da interrupção constante de ouvir e responder a pedidos. Mas não funcionou. Sempre que, de tempos em tempos, eu os chamava para prestar contas, descobria que uma grande maioria, segundo sua própria confissão, tinha o hábito de manter comunicação diária e deliberada uns com os outros sobre assuntos inteiramente alheios aos afazeres da escola. Um professor mais experiente teria previsto este resultado; mas eu tinha ideias muito elevadas sobre o poder da consciência cultivada e, de fato, ainda tenho. Mas, na época, como a maioria das outras pessoas que se apodera de uma boa ideia, eu não conseguia me satisfazer sem levá-la ao extremo.


			Ainda assim, é necessário, em escolas comuns, dar aos alunos às vezes a oportunidade de cochichar e se levantar de seus lugares.[1] Ocorrem casos em que isso é inevitável. Não pode, portanto, ser proibido por completo. Como, então, você perguntará, o professor pode regular essa prática, de modo a prevenir os males que de outra forma decorreriam dela, sem ser continuamente interrompido pelos pedidos de permissão?


			Observação [1]: Existem algumas escolas grandes e com organização peculiar em cidades grandes e pequenas às quais esta observação talvez não se aplique.


			Por um método muito simples. Designe horários específicos nos quais toda essa atividade deve ser feita, e proíba-a por completo em todos os outros momentos. É bom, por outras razões, dar aos alunos de uma escola um pequeno descanso, pelo menos a cada hora; e se isso for feito, uma interrupção do estudo por dois minutos a cada vez será suficiente. Durante este tempo, deve ser dada permissão geral para que os alunos falem uns com os outros, ou se levantem de seus lugares, desde que não façam nada nesse momento que perturbe os estudos dos outros. Eu mesmo testei este plano muito a fundo, e nenhum arranjo que eu já fiz operou por tanto tempo, de forma tão ininterrupta e tão inteiramente para minha satisfação quanto este. É claro que exigirá um pouco de tempo, e uma firmeza considerável, para estabelecer a nova ordem das coisas onde uma escola esteve acostumada a outro curso; mas uma vez que isso seja feito, não conheço nenhum plano tão simples и de tão fácil execução que faça tanto para aliviar o professor da distração e da perplexidade de suas ocupações.


			Ao fazer a mudança, no entanto, é de importância fundamental que os próprios alunos se interessem por ela. A cooperação deles, ou melhor, a cooperação da maioria, que é muito fácil de obter, é absolutamente essencial para o sucesso. Digo que isso é muito facilmente obtido. Suponhamos que algum professor, que esteve acostumado a exigir que seus alunos peçam e obtenham permissão toda vez que desejam falar com um companheiro, seja induzido por estas observações a introduzir este plano. Ele diz, consequentemente, à sua escola:


			“Vocês sabem que agora estão acostumados a me pedir sempre que desejam obter permissão para cochichar com um companheiro ou para se levantar de seus lugares; ora, eu estive pensando em um plano que será melhor tanto para vocês quanto para mim. Pelo nosso plano atual, vocês às vezes são obrigados a esperar antes que eu possa atender ao seu pedido. Às vezes, acho que é desnecessário e nego a permissão, quando talvez eu estivesse enganado, e fosse realmente necessário. Outras vezes, acho muito provável que, quando é bastante desejável que vocês se levantem, vocês não peçam, porque acham que podem não obter permissão, e não querem pedir e ter o pedido recusado. Vocês sentem, ou não, esses inconvenientes com nossos planos atuais?”


			Os alunos, sem dúvida, responderiam afirmativamente.


			“Eu mesmo também sinto um grande inconveniente. Sou frequentemente interrompido quando estou ocupado, e também ocupa uma grande parte do meu tempo e atenção considerar e responder aos seus pedidos de permissão para falar uns com os outros e para se levantar de seus lugares. Exige tanto esforço mental considerar e decidir se devo permitir que um aluno se levante de seu lugar quanto para determinar uma questão muito mais importante; portanto, não gosto do nosso plano atual, e tenho outro a propor.”


			Os alunos agora estão todos atentos para saber qual é o novo plano. Será sempre de grande vantagem para a escola que o professor proponha seus novos planos de tempos em tempos a seus alunos de uma maneira como esta. Isso os interessa na melhoria da escola, exercita seu julgamento, estabelece um sentimento comum entre professor e aluno e, de muitas outras maneiras, ajuda muito a promover o bem-estar da escola.


			“Meu plano”, continua o professor, “é este: permitir a todos vocês, além do recreio, um curto período, talvez dois ou três minutos, a cada hora” (ou a cada meia hora, de acordo com o caráter da escola, a idade dos alunos, ou outras circunstâncias, a serem julgadas pelo professor), “durante o qual todos vocês poderão cochichar ou se levantar de seus lugares sem pedir permissão.”


			Em vez de decidir a questão da frequência desta permissão geral, o professor pode, se desejar, deixar que os próprios alunos decidam. Muitas vezes é útil deixar a decisão de tal questão para eles. Sobre este assunto, no entanto, falarei em outro lugar. É apenas necessário dizer aqui que este ponto pode ser deixado a eles com segurança, uma vez que o tempo a ser destinado a isso é muito pequeno. Mesmo que eles votem para ter a permissão geral para cochichar a cada meia hora, isso somará apenas oito minutos no período da manhã. Havendo seis meias horas no período da manhã, e uma delas terminando no final da aula, e outra no recreio, apenas quatro desses descansos, como um militar os chamaria, seriam necessários; e quatro, de dois minutos cada, somariam oito minutos. Se o professor achar que a interrupção dos estudos com tanta frequência resultaria em mal, ele pode oferecer aos alunos três minutos de descanso a cada hora em vez de dois minutos a cada meia hora, e deixá-los fazer sua escolha; ou ele pode decidir o caso totalmente por si mesmo.


			Tal mudança, de permissão particular para pedidos individuais para permissão geral em horários definidos, seria inquestionavelmente popular em toda escola, se o professor conduzisse o assunto adequadamente. E ao apresentá-lo como um objeto de interesse comum, um arranjo proposto para a conveniência comum de professor e alunos, estes últimos podem se interessar muito em colocar o plano em prática. Não devemos, contudo, confiar inteiramente no interesse deles. Tudo o que podemos esperar de tal esforço para interessá-los, como descrevi e recomendei, é ter uma maioria do nosso lado, para que tenhamos apenas uma pequena minoria para lidar com outras medidas. Ainda assim, devemos contar com a existência dessa minoria, e formar nossos planos de acordo, ou ficaremos muito desapontados. Eu, no entanto, em outro lugar, falarei deste princípio de interessar os alunos em nossos planos com o propósito de assegurar uma maioria a nosso favor, e explicarei os métodos pelos quais a minoria deve então ser governada. Quero apenas dizer aqui que, por tais meios, o professor pode facilmente interessar uma grande proporção dos alunos em colocar seus planos em prática, e que ele deve esperar estar preparado com outras medidas para aqueles que não se deixarão governar por estas.


			Você não pode razoavelmente esperar, no entanto, que, imediatamente após ter explicado seu plano, ele entre de uma vez em plena e completa operação. Mesmo aqueles que estão firmemente determinados a seguir a regra irão, por inadvertência, por um dia ou dois, comunicar-se uns com os outros. Eles devem ser treinados, não com ameaças e punições, mas com sua ajuda bem-humorada, para seus novos deveres. Quando adotei este plano pela primeira vez em minha escola, aconteceram procedimentos semelhantes aos seguintes.


			“Vocês supõem que seguirão esta regra perfeitamente a partir de agora?”


			“Não, senhor”, foi a resposta.


			“Eu suponho que não. Alguns, receio, podem não estar realmente determinados a segui-la, e outros se esquecerão. Agora, desejo que cada um de vocês mantenha um registro exato hoje de todas as vezes em que falar com outra pessoa, ou se levantar do lugar, fora dos horários regulares, e esteja preparado para reportá-las no final da aula. É claro que não haverá punição; mas ajudará muito a se vigiarem, se esperarem fazer um relatório no final do período da manhã. Vocês gostam deste plano?”


			“Sim, senhor”, foi a resposta; e todos pareceram aderir a ele com entusiasmo.


			Para marcar mais definitivamente os horários de comunicação, escrevi, em letras grandes, em um pedaço de cartolina, “HORÁRIO DE ESTUDO”, e fazendo um furo no centro dele, pendurei-o em um prego sobre minha mesa. Ao final de cada meia hora, um pequeno sino deveria ser tocado, e este cartão deveria ser retirado. Quando ele estivesse pendurado, eles, em nenhuma ocasião (exceto alguma ocorrência extraordinária como doença, ou eu enviar um deles com uma mensagem para outro, ou algo claramente fora do curso comum), deveriam falar uns com os outros; mas deveriam esperar, o que quer que precisassem, até que o Cartão de Estudo, como o chamavam, fosse retirado.


			“Suponham agora”, disse eu, “que uma jovem tenha chegado à escola e tenha acidentalmente deixado seu livro na entrada — o livro do qual ela deve estudar durante a primeira meia hora da aula. Ela se senta perto da porta, e poderia, em um instante, escapulir e pegá-lo. Se não o fizer, deverá passar a meia hora na ociosidade, e estará despreparada para sua lição. Qual é o dever dela?”


			“Ir”, “Não ir”, responderam os alunos, simultaneamente.


			“O dever dela seria não ir; mas suponho que será muito difícil para mim convencê-los disso.”


			“A razão é esta”, continuei; “se o único caso que supus fosse o único que provavelmente ocorreria, sem dúvida seria melhor para ela ir; mas se ficar entendido que em tais casos a regra pode ser dispensada, esse entendimento tenderá muito a fazer com que tais casos ocorram. Os alunos diferirão quanto ao grau de inconveniência ao qual devem se submeter em vez de quebrar a regra. Eles gradualmente o farão em ocasiões cada vez mais triviais, até que, por fim, a regra será desconsiderada por completo. Devemos, portanto, traçar uma linha precisa, e os indivíduos devem se submeter a um pequeno inconveniente às vezes para promover o bem comum.”


			Ao final do dia, pedi a todos na escola que se levantassem. Enquanto estavam de pé, eu os chamei para prestar contas da seguinte maneira:


			“Agora, é muito provável que alguns, por inadvertência ou de propósito, tenham omitido manter um registro do número de transgressões da regra que cometeram durante o dia; outros, talvez, não desejem se reportar. Ora, como este é um esforço comum e voluntário, desejo que ninguém preste auxílio que não o deseje por vontade própria. Todos aqueles, portanto, que não puderem fazer um relatório, por não terem sido corretos em mantê-lo, e todos aqueles que estiverem relutantes em se reportar, podem se sentar.”


			Um número muito pequeno, hesitantemente, sentou-se.


			“Receio que nem todos que realmente não desejam se reportar tenham se sentado. Agora, sou honesto ao dizer que desejo que vocês façam exatamente o que quiserem. Se uma grande maioria da escola realmente deseja me ajudar a realizar o objetivo, ora, é claro, fico feliz; ainda assim, não pedirei tal ajuda a ninguém, a menos que seja prestada de forma livre e voluntária.”


			Mais um ou dois se sentaram enquanto essas coisas eram ditas. Entre eles, geralmente haveria alguns que se recusariam a ter qualquer coisa a ver com a medida simplesmente por um desejo de frustrar e impedir os planos do professor. Se for o caso, é melhor não lhes dar atenção. Se o professor conseguir obter uma grande maioria a seu lado, de modo a deixá-los ver que qualquer oposição que possam levantar não tem consequência e nem sequer é notada, eles logo se envergonharão disso.


			Os relatórios, então, daqueles que permaneceram de pé, foram solicitados; primeiro, pediu-se que se sentassem aqueles que haviam cochichado apenas uma vez, depois aqueles que haviam cochichado mais de uma vez e menos de cinco vezes, e assim por diante, até que por fim todos estivessem sentados. Em tal caso, os alunos poderiam, se julgado conveniente, ser novamente solicitados a se levantar com o propósito de fazer algumas outras perguntas com referência a verificar se eles haviam falado mais na primeira ou na última parte da manhã. O número dos que falaram por inadvertência, e o número dos que o fizeram de propósito, poderia ser apurado. Essas perguntas acostumam os alunos a prestar contas honestas e fiéis de si mesmos. Eles se familiarizam, por esses meios, com a prática, e por meio dela o professor pode muitas vezes receber um auxílio muito importante.


			Em tudo isso, no entanto, o professor deve falar em um tom agradável e manter um ar agradável e alegre. Os reconhecimentos devem ser considerados pelos alunos não como confissões de culpa pelas quais devam ser repreendidos ou punidos, mas como relatórios voluntários e livres do resultado de um experimento no qual todos estavam interessados.


			Alguns terão sido desonestos em seus relatórios: para diminuir o número destes, o professor pode dizer, após o relatório ser concluído:


			“Vamos encerrar o assunto por hoje. Amanhã faremos outro esforço, quando seremos mais bem-sucedidos. Eu aceitei seus relatórios como vocês os ofereceram, sem qualquer questionamento, porque não tive dúvida de que a grande maioria desta escola seria honesta a todo custo. Eles não fariam, estou confiante, um relatório falso, mesmo que, com um verdadeiro, trouxessem punição sobre si mesmos; de modo que acho que posso ter confiança de que quase todos esses relatórios foram fiéis. Ainda assim, é muito provável que, entre um número tão grande, alguns possam ter feito um relatório que, agora eles percebem, não foi perfeitamente justo e honesto. Não desejo saber quem são; se houver algum caso assim, apenas desejo dizer ao restante o quão mais agradável é para vocês que foram honestos e abertos. O assunto agora está todo encerrado; vocês cumpriram seu dever; e, embora tenham relatado um número um pouco maior do que teriam se estivessem dispostos a ocultar suas falhas, vocês vão embora da escola com a consciência tranquila. Por outro lado, quão miserável deve se sentir qualquer menino, se tiver qualquer nobreza de espírito, ao ir embora da escola hoje pensando que não foi honesto; que esteve tentando ocultar suas falhas, e assim obter um crédito que ele não merecia justamente. Sejam sempre honestos, seja qual for a consequência.”


			O leitor entenderá que o objetivo de tais medidas é simplesmente assegurar a maior maioria possível para que façam esforços voluntários para observar a regra. Não espero que, por tais medidas, a obediência universal possa ser exigida. O professor deve complementar o plano, após alguns dias, com outras medidas para aqueles alunos que não cederão a tais incentivos. Sobre este assunto, no entanto, falarei mais detalhadamente em uma ocasião futura.


			Em minha própria escola, foram necessárias duas ou três semanas para excluir o cochicho e a comunicação por sinais. O período necessário para efetuar a revolução será mais longo ou mais curto, de acordo com as circunstâncias da escola e a destreza do professor; e, afinal, o professor não deve esperar excluí-la por completo. Aproximar-se da excelência é tudo o que podemos esperar; pois caracteres sem princípios e enganadores talvez sempre sejam encontrados, e nenhum sistema, seja qual for, pode impedir sua existência. O tratamento adequado pode, de fato, ser o meio de sua reforma, mas antes que este processo tenha chegado a um resultado bem-sucedido, outros de caráter semelhante terão entrado na escola, de modo que o professor nunca pode esperar a perfeição na operação de qualquer um de seus planos.


			Encontrei tanto alívio com a mudança que este plano introduziu, que logo tomei medidas para torná-lo permanente; и, embora eu não seja muito a favor de esforços para levar todos os professores e todas as escolas aos mesmos planos, este princípio de cochichar apenas em horários limitados e prescritos parece-me bem adequado à adoção universal.


			O seguinte aparato simples tem sido usado em várias escolas onde este princípio foi adotado. Um desenho e uma descrição dele estão inseridos aqui, pois, por este meio, alguns professores, que queiram experimentar o curso aqui recomendado, possam poupar o tempo e o trabalho de inventar algo do tipo por si mesmos.
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			Figura 1: Nota do Tradutor: O autor descreve aqui em detalhes um aparato mecânico típico de sua época. Embora a construção específica seja obsoleta, o princípio de utilizar um sinalizador visual claro para demarcar os períodos de estudo focado e os de comunicação permitida permanece um conceito relevante na gestão de sala de aula moderna.


			A figura 1 é uma tábua de cerca de 45 por 30 centímetros, à qual as outras partes do aparato devem ser fixadas, e que deve ser presa à parede a uma altura de cerca de 2,4 metros, e b c d c é uma placa de estanho ou latão, de 20 por 30 centímetros, na forma representada no desenho. Em c c, as extremidades inferiores das partes laterais, o metal é dobrado, de modo a prender um arame que vai de c a c, cujas pontas são dobradas em ângulos retos e inseridas na tábua. A placa, consequentemente, girará sobre este eixo como em uma dobradiça. No topo da placa, d, uma pequena projeção do estanho se dobra para dentro, e a esta uma ponta do cordão, m m, é fixada. Este cordão passa de d para uma pequena roldana na parte superior da tábua, e em sua extremidade inferior está presa uma borla, com peso para ser um contrapeso exato para o cartão. Ao levantar a borla, a placa, naturalmente, cairá para a frente até ser parada pela parte b batendo na tábua, quando estará em uma posição horizontal. Por outro lado, ao puxar a borla para baixo, a placa será levantada e puxada para cima contra a tábua, de modo a apresentar sua superfície convexa, com as palavras HORÁRIO DE ESTUDO, distintamente para a escola. No desenho, ela é representada em uma posição inclinada, não estando totalmente levantada, para que as partes possam ser vistas mais facilmente. Em d há uma pequena projeção do estanho para cima, que toca o badalo do sino suspenso acima toda vez que a placa sobe ou desce, e assim avisa de seus movimentos.


			É claro que a construção pode ser muito variada, e pode ser mais ou menos dispendiosa, de acordo com os desejos do professor. No primeiro aparato deste tipo que usei, a placa era simplesmente um cartão de cartolina, do qual a máquina tirou seu nome. Este foi recortado com um canivete e, após ser coberto com papel marmorizado, uma tira de papel branco foi colada no meio com a inscrição sobre ela. O arame c c, e um similar no topo da placa, foram passados através de uma perfuração na cartolina e, em seguida, inseridos na tábua. Em vez de uma roldana, o cordão, que era um pedaço de barbante, foi passado por um pequeno grampo feito de arame e cravado na tábua. Tudo foi feito em um ou dois recreios na escola, com as ferramentas e materiais que eu pude obter na ocasião. O sino era um sino de mesa comum, com um arame passando pelo cabo. O conjunto foi fixado a um pedaço de tábua de pinho que pude conseguir na ocasião. Esta engenhoca grosseira foi, por mais de um ano, o grande regulador de todos os movimentos da escola.


			Posteriormente, mandei fazer um de maneira melhor. A placa era de estanho, dourada, sendo a borda e as letras da inscrição pretas. Um cordão de campainha de sala passava por uma roldana de latão e depois descia por uma ranhura feita na tábua de mogno à qual o cartão estava fixado.


			Uma pequena reflexão, no entanto, mostrará ao professor que a forma e a construção do aparato para marcar os tempos de estudo e de descanso podem ser muito variadas. O ponto principal é simplesmente assegurar o princípio de cochichar em horários definidos e limitados, e apenas neles. Se tal arranjo for adotado e colocado em prática fielmente, descobrir-se-á que ele alivia o professor de mais da metade da confusão e perplexidade que, de outra forma, seriam sua sina de toda hora. Detalhei tão particularmente o método a ser seguido para colocar este princípio em efeito, porque estou convencido de sua importância e do auxílio incalculável que tal arranjo proporcionará ao professor em todos os seus planos. É claro que não se deve entender que recomendo sua adoção nos casos em que os professores, por sua própria experiência, conceberam e adotaram outros planos que realizam com a mesma eficácia o mesmo propósito. Tudo o que quero dizer é insistir na necessidade absoluta de algum plano para remover esta fonte muito comum de interrupção e confusão, e recomendo este modo onde uma melhor não seja conhecida.


			2. A segunda das fontes de interrupção, como as enumerei, é a distribuição de penas e de material de papelaria.


			Este assunto deveria, se possível, ter um tempo específico designado para ele. Os alunos são, em geral, excessivamente exigentes em relação às suas penas. O professor deveria explicar-lhes que, na transação dos negócios comuns da vida, nem sempre poderão ter exatamente a pena que gostariam. Eles devem aprender a escrever com vários tipos de penas, e quando lhes for fornecida uma que o próprio professor consideraria adequada para escrever uma carta a um amigo, eles devem ficar contentes. Devem entender que a forma das letras é o que é importante ao aprender a escrever, não a suavidade e a clareza dos traços finos; e que, embora a escrita pareça melhor quando executada com uma pena perfeita, uma pessoa pode aprender a escrever quase tão bem com uma que não seja absolutamente perfeita. Tão certo é isso, embora muitas vezes ignorado, que uma pessoa talvez aprendesse mais rápido com giz, em um quadro-negro, do que com a melhor pena de ganso já aparada.
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